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Os uludcnlu dol llmimm peri 
Engenharia ; 

' Inmçªom ' “m coma suas escolas nó ensi- 
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5.. têm havido várias 
mm;ao uos W dos respotsáveis 

** de Ministério da Educação e hoje e ama-. 
nh&'húum;ll Mdrear à in- 

- tensi uta contra as muadénças 
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Acontece, no entanto, que 
os estudantes dos ISE con- 
tam com um tipo de apoio 
Eg os seus colegas dos 

A não têm tido: as orga- 
nisações sindícais é socio- 
profissional dos engenhet- 
ros técnicos. AÁpesar diaso é — tiva de 

tentes no nossoó país párece 
não haver muita gente moti- 
vada pára a luta, 08 estu- 
dantes decidiram Gvançar 
sosinhos. Amanhã, em 
Coimbra, reúnem as di- 
TECÇÕES AsSOCIativas dos ou- 
tró IBCA (Porto, Aveiro, 
Coimbra e Lisbia) para eng- 
liáarem q sitwação é clun 
tarem num conjunto de ini- 
ciativas tendentes à salva. 
quarda dos direitos dos es- . 
tudantes em todô o processo 
de integração [ 
tabolocimomo: e ensino 

lor to «politécnicos. 

écaae dos estu- i rente é a situação 

taa d sl taaa an gen 
gislativo que vai alterar o 

que a 
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conduzirá d 

N. 
Todu esta problmmlcn 

analizadá vai-ser 
bleia geral do W 
logs à nolte; a partiz 
21,90 horas lugar no 

na : lª“º', i 
nha, e que juni m- 
tantes das a 
estudantos dos três SE (Por: — sões 
to. Coimbra e Lisboa) que 

seu mquudrmlo Institu- pTm 
cional está mais atrasado 
que o dos ISCA. Aqui, os es- 
tudantes não estão sós e têm | 
contado, desde sempre, com 
os € a Ãssociação 

dos Engenhei- 
ros Téchicos Portugueses,- 
que de há vários unos têm 
contestado a intégração dos 
1SE no «politécnicos. 

Ainda eeta semana a Di- 
recção do Sindícato dos En- 
W Técnicos do Norte 

) envicu uma carta ao * 
ministro da Educação em 
reatirma a vontade da — 

m— de lutar contra a «ex- 
tinção das aués escolus». 
batendo-se « defesa da 

e do prestígio do - dignidade 
. seu estatuto secioprotfig:* 

«Do estatuto dos 18E — 
acentuam os dirigentes sin- 
dicais — 0 estatuto 

” em reunião. 
alunul do ISE de 
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tãêo úteis clnmbulu 3: 

de qn« caso de suas preten- 

éxistém no nosso país, dos 
dois. eindicatos dos enge- 

Ttécnicos e da aaso- 
ciação profissiona! do 
sector. 
Eummto, ainda mz 

mbra, 
os estudantes mostraram 
não abdicar da luta polu de- 

gundo um com 
da de btudan 
tes do ISEC, a 
mtno suparior pomócnl:.o 

dodo à indústria e ao paíss. 
O texto derescenta 

genháelas. 
al única via numhr É 

é a do ensino WWMW 
— tonforme se concluiu na 
reunião geral de alunos do 
1SEC. Estes pretendem ain- 
da ser ouvidos pelo ministro 
da Educação sobre o assun- 
to, prometendo jornadas de 
luta, que poderão ir até à 

não sejam em 
consideração. 
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